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PRO TESTE  TRIBUNA DO BRASIL 

Mochila pesada pode 
cgu

rt.V 2
sgr risco a saúde 

Estudos mostram 
que criança deve 
carregar no máximo 
10% de seu peso 

a volta às aulas é ho-
ra de adquirir mate-
riais escolares, in-
cluindo a mochila. 

A Pro Teste adverte que os 
pais devem estar atentos pa-
ra garantir a saúde dos fi-
lhos. O peso excessivo das 
mochilas escolares pode re-
presentar, no futuro, proble-
mas de coluna para os alu-
nos. Estudos apontam que a 
criança não deve carregar, 
em média, mais de 10% do 
seu peso corporal. 

Caso o peso excessivo seja 
em razão de exigência das 
disciplinas escolares, os pais 
podem contatar a escola pa-
ra buscar alternativas. Há es-
tabelecimentos que disponi-
bilizam armários para que o 
material possa ser deixado 
no local, evitando o trans-
porte diário. Mas é preciso 
estar atento porque há esta- 

belecimentos particulares 
que cobram aluguel pelo uso 
desses armários. Os estudan-
tes devem ser orientados a 
deixar nos armários apenas o 
que não irão precisar nesse 
dia, pois há situação em que 
se poderá necessitar de ma-
terial fora do período escolar 
e dificultará para fazer as li-
ções de casa e trabalhos indi-
cados pela escola. 

Outra alternativa é usar fi-
chário ao invés de cadernos e 
levar somente a última folha 
da matéria e um bloco de fo-
lhas para as aulas. São algu-
mas alternativas para que as 
crianças não sejam futuros 
candidatos a apresentarem 
dores nas costas. Dados da 
Organização Mundial de Sa-
úde (OMS) indicam que 85% 
das pessoas têm, tiveram ou 
terão um dia dores nas costas 
provocadas por problemas 
de coluna. Existe íntima rela-
ção entre o transporte exces-
sivo de carga na mochila, dor 
no dorso e alterações na mar-
cha (desnível na hora de ca-
minhar). Problemas graves 
que devem ser evitados na 

infância, quando a criança 
está em crescimento e com a 
massa óssea em formação. 

As sugestões da Pro TeSte 
para controlar o excesso de 
peso das mochilas é determi-
nar que as mochilas tragam o 
aviso de que crianças não de: 
vem carregar mais do que 
10% de seu peso. Haver estí-
mulo para que a confecção 
de blocos e cadernos seja 
com papel de menor grama-
tura e capa fina. Assim còmo 
as editoras adotarem o uso 
de papel de menor gramatu-
ra na impressão de livros e 
publicações oficiais adota-
dos pelas escolas. As escolas 
poderiam estabelecer horá-
rios para as disciplinas con-
siderando não somente a 
disponibilidade dos profes-
sores como também a distri-
buição do peso na mochila 
do aluno a cada dia de aula. 
Os estabelecimentos deveri-
am optar por rampas ou ele-
vadores de acesso em substi-
tuição às escadas, o que esti-
mularia a adoção, por parte 
dos alunos, da mochila de 
rodinhas. 


